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- QUESTÃO DOS CEREAES. 
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Vaxos hoje expôr ainda resumidamente 
mas observações, que julgamos accomo- 
as 4 materia, que lemos discutido, e que 
mos comprehender e appreciar na sua 
ais vasta, significação economica. E d'este 
y ontluireinios o desenvolvimento das 
nossas idéos em relação a este transcendente 

“e notavel problema de econoimin politica. 
“Não é aqui o logar conveniênte para 
irmos este objecto em relação á in- 
- Não é este o nosso proposito, é de- 
ia isso mais Inrgas dimensões. Dire- 
rém , que longe de partilharmos as 
"alguns economistas que admittem a 
para a industria, e pedem a con- 
e a liberdade para a agricultura, 
urgente, e indispensavel a suppres- 
s que sinda gravam a impor- 
generos industrises. Os mesmos 
s dominam an hypotheses. A 

cipios dominam ambas as hypothes 

“mesma lei rege ambas as industriss. 
Ê “Pp, ois, a liberdade do commercio o 
primeiro, e mais poderoso instrumento do 
progresso agricola, e de desenvolvimento eco- 
) dade não só não offende os in- 


que as necessidades. do lhesouto devem ser 


o principio 
da nossa legislação. O estado não póde pres- 
indir de impostos, e, é necessario não ago- 


embarga os progressos do trabalho agricola, 
obstando á livre repartição da lerra, e oneran- 
do a propriedade com gravyames injuslificaveis. 
E' necessario pois reformal-us em harmonia 
com as indicações da sciencia, e com os in- 
teresses da industria. A inicialiva: de Mou- 
sinho da Silveira deve ser continuada com 
«desassombro para produzir todos os seus be- 
neficos resultados. E' o que pede o interesse 
da propriedade, as indicações do progresso, 
ca voz da opinião publica rasgadamente pro- 
nunciada. 2 

As communicações internas por meio da 
construcção de caminhos de ferro, e do aper- 
feiçoamento da viação ordinaria, devem tam- 
bem ser largamente desenvolvidas para apro- 
ximarem a producção é o consumo, e faci- 
litarem o transporte das mercadorias alimen- 
tares dos logares onde ellas abundam para 
aquelles onde a carestia se faz sentir. E'esta 
talvez a mais instante necessidade da nossa 
agricultura. 
A creação  d'um corpo d'engenheiros 
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agricolas, que estudem as necessidades de 
terra, & que promovam os melhoramentos 
necessarios nas diferentes localidades , pa- 
rece-nos tambem um pensamento util e re- 
clamado pela rotina dos processos da culti- 
vação, e pelas conveniencias da propriedade. 
A cultura- de baldios, que não servem im- 
mediatamente para o uso dos povos, deve- 
ria quanto a nós concorrer poderosamente 
para o avgmento da produeção cerealifera. 
À instrucção agronomica não deve tambem 
ser descurada, é esquecida, porque a rotina 
e a imperfeição do trabalho só póde ceder 
diante do conhecimento de praticas mais 
avançadas, e de melhoramentos authorisa- 
dos pela sciencia, é sanccionados pelo tes- 
temunho dos factos. As primeiras noções de 
agricultura ensinadas nas escholas elumen- 
tares de inst 
xar de influir no desenvolvimento d'esta in- 
dustria, e no melhoramento da producção 
'São estes os meios que julgamos mais à 
certados para transformar o trabalho agricola, 
e sugmentar a produeção cerealifera, que 
é, quanto a nós, a unica e verdadeira só- 
lução do embaraçoso problema da alimentação 
publica. Só d'este modo o consumo se pro- 
porcionará ao trabalho productivo, e dei- 
xará de ropetir-se o desequilibrio das leis 
economicas, que regem a conservação so- 
cial. São estes os meios geraes, perinanen- 
tes e constantes, que a sciencia aconselha 5: 
para estabelecer solidamente a equipondera- 
ção das relações commerciaes, e obstar à 
desbarmonia das leis que regulam a produ- 
eção e o consumo. 

Ha porém outros meios especiaes, cuja 
força não desconhecemos, e cuja utilidade 
é hoje incomtestavel. São d'este ramo todas 
as inslituições de caridade, e de assistencia 
publica, onde a acção individual se irmana 
e allia com a iniciativa do governo; o desen- 
volvimento dos trabalhos publicos em epo- 
chas de escacez e a reducção e suppressão 
dos direitos restrictivos ou protectores nos 
paizes onde o regimen da protecção so acha 
em vigor. Estas medidas supplementaresrde- 
vem tambem concorrer efficazmente para-a 
solução favoravel da questão, que nos tem 
occupado. 

Digamos porém a verdade. De todos 


lestes alvitres, que temos lembrado, aquelle 


em cuja efficacia cremos mais, é na adopção 
da concorrencia e da liberdade do commer- 
cio. E' para este principio de progresso, é 
para esta maxima economica, que nós ap- 
pellamos com energia e confiança. E” na li- 
berdade das transacções industriaes, que nós 
cremos vivamente, porque só dando ao com- 
mercio por patria o globo, as crises alimen- 
tares deixarão de flagellar os povos. de ag- 
gravar a miseria, e de afiligir a sociedade. 
Felizmente a civilisação vai-nos aproximan- 
do d'esse supremo desideratum das nações. 
O silvar da locomotiva, o perpassar do wagon, 
os grandes congressos da industria celebra- 
dos nas ultimas exposições de Pariz e de 
Londres, annunciam-nos, que os principios 
vencem as repugnancias dos velhos pre- 
conceitos, e que a alliança dos povos pelos 
laços do trabalho não tardará a substituir a 
errada hostilidade dos systemas obsoletos, 
que isolão as nações, distanceiam as indus- 
trias, e segregão a produeção e o consumo. 
Não somos nós, humildes soldados d'esta 
gloriosa causa, que havemos d'operar esta 
transformação social." A ideia ha-de vencer 
todas as contrariedades, e passar a Lravez 
dos povos, como a locomotiva vence as dis- 
tancias, e atravessa o espaço. O eaminho de 
ferro ha-de produzir a liberdade do commer- 
cio, como esta deve produzir a puz das na- 
ções. O apostolado começou na Inglaterra á 
voz de Peel, de Cobden, de Huskisson, e 
de Palmerston. Deos sabe onde elle acabará! 


ELEIÇÕES NA POVOA. 
O snr. P.º Gesleira dirigiu-nos uma 
nova carta, pedindo-nos a publicação, e não 
obstante a violencia e impropriedade da 
phraze salisfazemos ao seu desejo, publican- 
do-a no lugar competente, porque não po- 
demos negar a um homem que se diz per- 
seguido injustamente a manifestação das suas 


ão primaria não podem dei-la 


queixas. Não nos parecem porém de Lodo 
verdadeiros os escandalos por elle apontados ; 
se o fossem haveria ahi motivo de sobra para 
melter em processo e castigar severamente 
a aulhoridade da localidade, que não suppo- 
mos tão má como a quer fazer o snr. P.º 
Gesteira, principalmente tendo nós por ou- 
tro lado tambero informações de pessoas, que 
nos merecem alguma confiança, que nos af- 
fiançam que o snr. administrador se portára 
bem e que os disturbios e escandalos foram 
praticados por aquélles que agora se quei- 
xam. - 

A” vista disto perde para nós muito do 
seu valor a carta do snr. P.º Gesleira, mas 
estamos certo que a authoridade superior do 
districto, para quem o queixoso appella,, 
ha-de attender a sua voz quando ella seja 
expressão da verdade. O snr. governador 
civil é incapaz 'de permiltir que as aulhori- 
dades suas subalternas abusem da posição 
que oceupam"; fazemos esta justiça ao seu 
caracter e independencia, e por isso confia- 
mos que, se os factos relatados são verda- 
deiros, elle ba-de saber proceder como cum- 
pre. - - 

Pedimos por ultimo ao snr: P.º Gesteira 
que quando queira continuar a manifestar 
as suas queixas por-meio do nosso jornal, 
não nos ponha na necessidade de nos negarmos 
á sua publicação, vindo expostas como agora 
tão fóra de termos e do programma que 
este jornal procura seguir. 


INTEROIR. 
LISBOA 8 DE JANEIRO. 


(Corresp. partie. de Commereio do Perto) 


A imprensa'começa à avaliar o contra- 
cto feito entre o governo e a companhia in- 
gleza paza a feitura dos caminhos de ferro 
entro Vendas Novas, Evora e Beja. 

O primeiro jornal que expende a sua 
opinião sobre o contracto é o «Jornal do 
Commercio» de hoje, que o julga muito van- 
tajoso, e os nomes que figuram na empresa 
de grande repulação. 

O artigo do jornal citado está inteira- 
mente de accordo com o que temos dito 
ácerca: destas; linhas ferreas. 

Este contracto, diz elle, é do maior in- 
teresse para o Alemtejo, e portanto para uma 
das mais valiosas provincias d'este reino. 

Não podêmos deixar de considerar esta 
empresa-como de incontestavel vantagem pa- 
ra o Alemtejo, que por meio das linhas con- 
tractadas, ficará em facil communicação com 
Lisboa, e ligado portanto não só com o 
principal centro de consumo de. todos os 
seus productos, mas: com o primeiro porto 
maritimo deste reino. ” 

Todos sabem que o Alemtejo é apenas 
cruzado por algumas estradas intransitaveis, 
e todos sabem tambem, que pela naturesa 
especial da sua industria o dos seus produ: 
etos, é aquella provincia a que mais preci- 
sa de vias faceis de communicação. 

As juntas geraes dos dislriclos de Evora 
e Beja perceberam bem toda a importancia 
das linhas contractadas, e porisso se dispo- 
zeram loga a coadjuvar tão valiosa empreza 
com avultados donativos. O Alemtejo, que 
ao presente é pouco conhecido e upreciado 
quanto aos seus immensos recursos, tomará 
de certo uma parte bem consideravel no en- 
grandecimento economico d'este paiz, logo 
que pela facilidade de communicações se 
torne mais accessivel aos impulsos do espi- 
rito industrial, 

O auxilio dos caminhos de ferro é o 
maior, em nosso entender, e o mais eficaz 
que poderia prestar-se a um districto nas 
condições economicas em que se acha o 
Alemtejo: e á influencia salutar d'esse pode- 
roso nielhoramento ha-de aquella provincia 
dever a sus regeneração industrial. 

Não é raro vêrmos hoje falta ou cares- 
tia de cereaes em Lisboa, ao mesmo tempo 
que esses productos abundam no Alemtejo ; 
é se este facto não é para admirar, Quando 
attendemos 4 difliculdade de comunicações 
entre a capital e aquella provincia, é certo 
tambem que n'ello temos um documento de 
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que o melhoramento de meios de transporte 
será de incalculavel vantagem para aquelle 
feracissimo torrão. Não é de certo sonhar 
venturas imaginarias, o prever que um Sys- 
tema de caminhos de ferro traçado disereta- 
mente atravez do Alemtejo virá inaugurar 
para aquelles districtos uma êpocha de pro- 
gresso e de completa Lransformação econo- 
mica. 

Nem se diga que o estado actual de atra- 
zamento d'aquella provincia não reclama o 
transito acelerado que um caminho de ferro 
ha-de proporcionar-lhe : Este argumento é 
deploravel. As linhas ferreas nem sempre se 
construem para o trafico existente, mas para 
o que ellas mesmas criam. Se as condições 
economicas do Alemtejo lhe permiflem am- 
plo desenvolvimento industrial, 6 evidente 
que os caminhos de Terro serão o meio mais 
efficaz para aproximar esse resultado, e em 
breve uma industria florescente, e um com- 
mercio activo e desenvolvido virá corros- 
ponder e adaptar-se á importancia dos meios 
de communicação mais accelerados, 

Os nomes com que o governo contra- 
tou são conhecidos e de merecida reputa- 
ção; é portanto de confiar que tenhamos 
uma empreza séria, e não um projecto de 
aventureiros e especuladeres; pelo contra- 
rio, as informações que nos chegaram ácerca 
deste interessante assumpto, fazem-nos acere- 
ditar que em muilo breve tempo veremos 
estes trabalhos começados em larga escalla. 

Os que presamos mais que tudo os ver- 
dadeiros progressos do paiz, folgames sin- 
ceramente quando vemos intentadas obras 
como esta, de mais elevada e reconhecida 
importancia. 

Dentro em pouco será tambem este con- 
tracto avaliado pelo resto da imprensa, lis- 
bonense. Crêmos que o seu juizo será como 
o do «Jornal do Commercio», a favor do 
contracto, pois só uma opposição cheia de 
acinte é que podia levar algum dos orgãos 
da imprensa a pronunciar-se contra aguillo 
que por toda a gente é olhado como bom, 
e de vantagens incontestaveis para O paiz. 

Consta que foram devolvidos ao presi- 
dente do Tribunal do Commercio dessa ci- 
dade os requerimentos dos pretendentes a cor- 
retores, que se apresentaram ao concurso 
que-ahi teve ultimamente logar. Parece que 
na repartição respectiva se entendeu que os 
concorrentes não tinham instruído os reque- 
rimentos com os documentos exigidos pela 
lei. 

As noticias que chegam do estrangeiro 
são concordes em que o temporal que reina 
é geral, o tem dado logar já à muitos nau- 
fragios. O tempo: que lem feito nas nossas 
costas já lem ocuasionado uns poucos de 
desastres moritimos. Ha poucos dias que 
defronte da barra de 'S. Martinho se perdeu 
o navio francez«Laboureur» como já noli- 
ciamos, e hontem recebeu-se noticia que na 
costa: d'Aveiro tinha - naufragado o brigue 
«Marianna», que vinha de S. Thomé, eque 
era pertencente á casa commercial d'esta pra- 
ça, Burnay.-Da tripulação não ha noticia. 

Tambem na noite de 31 do mez passa- 
do se viraram no mar da barra tres barcos 
ilhavos que tinham sahido para a pesca da 
sardinha. Morreram 21 homens, que tantos 
eram os que formavam as companhas dos 
tres barcos. 

Na mesma noite, na bahia de Cascaes, 
a que se acolhiam alguns barcos que fu- 
giam ao terrivel mar embravecido, cabiu 
sobre um delles uma vaga que lhe: levou 
um remo e dois homens. Quando os pesea- 
dores tractavam, de esgotar o barco outra 
onda metteu dentro um dos homens-que ti- 
nha ido pela borda fóra. O outro morreu 
sem que fosse possivel soceorrel-o. 

Ha mais dias que tambem na barra mor- 
reram 18 homens d'um barco da Trafaria. 

Vai sendo fatal esta estação para os 
que andam no mar: Triste condicção é a 
destes maritimos que a todo o momento tem 
de expôr a vida para ganhar Dbagatellas que 
mal Jhes chegam para a sua sustentação | 

Estava: causando serios receios a demo- 
ra do paquete inglez «Sultan», que sahira 
de Southampton a-27 do passado. Ninguem 
sabia noticias delle, e já muitos agouravam 
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um terrivel naufragio, mas felizmente uma 
parte “telegraphica de Vigo recebida aqui 
hontem: pelo agente da: companhia, veio dis- 
sipar esses receios. O grande lemporal que 
tem feito é que, parece, lhe linha demora- 
do tanto a viagem. 

Segundo consta, vem a bordo deste pa- 


quete os snrs. duque de Nemours e de Nor- 


thumberland. 
Dizem que o governo recebeu de Pariz 


a noticia telegraphica de que tinha sido de- 


tnittido o conde: Waleuski e substituido por 


Thouvenel. 


Hontem na praça as inscripções cota- 


ram-se por 46 */u a-47'/4; os coupons por 
45 e meio a 45 %; divida differida 33% a 
34 emeio, O cambio sobre Londres a 90 d:d. 
fez-se a 53 "ha *A. As acções do banco de 
Portugal estão sem 
5508 a 5518000 reis. 


alteração ao preço de 


NOTICIARIO. 


Jury commercial — Hontem pres- 
tou juramento o jury commercial que tem 
de funccionar no anno corrente. Compare- 
ceram ao acto 26 dos 36 jurados eleitos. 
Dos 10 que não compareceram alguns apre- 
sentaram requerimento para obter escusa. 

Hulz interino. — Acba-se servindo 
interinamente de juiz do Tribunal do Com- 
mercio osnr. dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, 
em quanto se não restabelece da sua enfer- 
midade o snr. Alvares de Faria. 

Loteria de Eishoa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 968000 para ci- 
ma na extracção da loteria de Lisboa que 
hontem teve logar, foram os dos numeros 
seguintes : 

Numero 3,303 com 8:0008000. - 

Numero 3,625 com 008000. 

Numero 6,255 com 1:000$000. 

Numero 5,281 com 6008000. 

Numero 1,451 com 400$000-. 

Numeros: 6,831 e 2,549 com 3008000 ca- 


um. 
Numeros 3,629, 1,956, 3,355 e 816 com 


da 


2008000 cada um. 


Numeros 632, 5,871, 4,628, 6,976, 4,405, 


2,148, 1,849, 4,674, 3,980, 5,894, 3,978, 


5,369, 3,484, 6,709, 5,585, 292, 5,227, 797, 
509, 250, 601, 1,769, 1,157, 4,114, 4,977, 
2,808, 4,744, 6,729, 2,796 e 4,167 com 
100g000 cada- vm 

Numero 1,616 com 968000. 

egresso. — No sabbádo regressaram 
a esta cidade os 20 cavallos e 60 infantes . 
dos 100 que tinham marchado para a Po- 
voa de Varzim, onde ficaram 40, com dous 
ofliciaes, ás ordens da authoridade adminis- 
trativa, 3; 

Prucedeu se alli á devassa, por motivo 
da desordem que se deu no dia 1.º na as- 
semblea eleitoral da villa. 

'Ehesouro oceulto. — Em uma das 
casas expropriadas em Miragaia, cuja demo- 
lição se está realisando, existe escondida, 
segundo se diz, uma somma de 15 contos 
de reis, dentro d'uma caixa de ferro. Oque 


deu lugar 'a accreditar-se isto foi 0 appare- 
cimento d'uma chave, que tinha preso á aza 


um bilhete com a designação da menciona- 
da quantia, e da caixa em que estava guar- 
dada. A dona da casa, quando a vendeu, 


pôz por condieção, que quando se demolisse, 


um homem de sua confiança assisliria a to- 
dos os trabalhos para examinar tudo. Effe- 
clivamente está alli um homem, a quem a 
dona que era do predio paga 480 rs. dia- 
rios, para examinar Ludo, á medida que a 
demolição se eflectua, porém até agora não 
appareceu -o thesouro. Será thesouro en- 
cantado ? 

- Eelipse total! — Hontem das 9 para 


as 10 horas da noite houve um total eclipse 
da luz do gaz, que repentinamente deixou 
a cidade nas trevas, em que se conservou 
por espaço de dez vu doze minutos. No thea- 
tro Baquet, foi onde o acontecimento, por 
inesperado, produziu mais susto. Eslava-se 
em 
dos trabalhos», e n'um ai, a escuridão su- 
bita, deixou actores e espectadores sem se vê- 


meio do 2.º acto do drama «Os filhos 


REVISTA DE LISBOA. 


Noscimento do Anno-novo.—Quem foi a parteira 
d'este recem-nascido. — Os- eleitores e candida- 
tos que haviam embalado o anno velho a aca- 
Jentarem o Anno-novo, — Dificuldade de lhe 
ter a sina. — Manda-se o leitor para o alma- 
nak do padre Vicente Ferreira, consummado. 
ma sciencia dos huróscopos. — As nossas velhas 
dos bons tempos e os seus vaticinios. — Come- 
gou a epocha, das magicas e contimia sempre 
q dos magicos. — Nas Variedades apparece a 
Corda de Carlos Magno. — O que era a magica 
antiga. — A bow fada, com à sua varinha de 
«condão, e o genio do mal encarnado m'um 
droaças vestido de negro e carapuça na ca- 
beça. — A explicação do enredo da Corda de 
Carlos Magno fica- para a outra revista. — O 
carnaval trazendo pela mão os bailes de mas- 
caras. — Que bello tempo que é o entrudo para 
os ricos de dinheiro e pobres de espirito ! —- 
Define-se o regedor, e acha-se que elle é a co- 
lumna mais à prumo e solida do edificio so- 
cial nos tempos do entrudo. 


LISBOA, À DE JANEIRO. 


— Permittam que eu comece esta revista 
apresentando-lhe o Anno-bom, pequerrucho 
nascido de algumas horas, mas já sujo é 
enlameado , e chorando alguns chuviscos: 
Não é Tacil por emquanto ler-lhe a sina. À 
sciencia dos horóscopos dos annos futuros 
pertence de exclusivo ao padre Vicenta Fer- 
reira, e é de justiça não lhe invadir tão in- 
genuas e prestadias altribuições, Mas o que 


ainda atacado da febre eleitoral, a peior de 
todas as enfermidades nas pathologias co- 
nhecidas. Ainda nem rabuja, nem lhe apon- 
tam os dentes, e já traz no ventre, na ca- 
beça e no estomago — no estomago é onde 
vem a maior porção — uma caterva de de- 
putados, expressão pura e legitima da con- 
fiança local, e a prova mais inconcussa da 
liberdade e pureza do sufíragio. 

E poderá ser boa uma creança já acha- 
cada de semelhante hydropisia? Não me pa- 
rece. As doenças hereditarios viciam o or- 
ganismo; e esta vem na medula dos ossos. 
Ora se os ares que para o diante respirasse 
fossem sadios, talvez os humores limpas- 
sem, e o“menino se fizesso um rapagão for- 
te, desempoeirado de ideias, e capaz de 
encovar os seus irmãos que a mão do tempo 
afastou já para longe de nós. Mas não te- 
nho grandes esperanças. O mau foi elle nas- 
vor enfezado e rachitico | 

E como não havia de ser assim, se a 
ercança a conceberam e medrou entre os 
sobresaltos da anciedade de 135 represen- 
tantes do paiz, que não esperavam senão 
ver-lhe deitar a cabeça de fóra, para lhe 
perguntarem pelos sonhos almejados da sua 
candidatura? 

De fórma que o recem-naseido foi par- 
tejado por milhares de agentes eleitoraes , 
Barrabazes da consciencia publica; acalen- 
laram-no á nascença as promessas já men- 


é facil de perceber é que o rapazote nasceu 


t 


tidas da chicana dos partidos ; e por fim, 


quando abriu os olhos e soltou os primei- 
ros vogidos, foi para lêr essas listas, que, 
apesar de serem levadas pelo cidadão que 
blazona de homem livre, e entregues ao si- 
gillo de uma urna que nos diz que o es- 
crutinio é secreto, e isto tudo representado 
no recinto de um templo, o que significa 
que esta ceremonia deve de ser a mais au- 
gusta, pura e verdadeira de todas que a 
consciencia do regimen' representativo tem 
de realisar; apesar de todos estes deveres, 
tado isto não passou da mais sandia e-des- 
carada farça que os homens representam e 
as leis consentem. 

Ora depois d'isto queiram lá que o Anno- 
movo prometta cousa que preste | 

Dizem as nossas velhas, quando vêem 
uma criança de aspecto robusto e faces ru- 
bicundas : Benza-te Deus, que és mesmo uma 
perfeição! Bóas fadas te fadaram. E quando 
deparam com um rapezelho todo enfezado 
e carcomido da doença, as boas das velhas 
dizem então. — Pobre criança! Parece que 
as. bruchas o chuparam | 

Ora o caso do Anno-novo é este. Chu- 
param-no as bruxas eleitoraes. 

O que hei-de eu de dizer portanto do 
anno de 1860?.. do pobre anno que nasceu 
rodeado das blasphemeas do canditado atrai- 
çoado, ou dos jubilos dos novos proprieta- 
rios de S. Bento? Nunca Anno-novo veio á 
luz em mãos de peor gente. Este .é o meu 


ivolo, Se não nos trouxer por ahi um epe- 


demia, um terramoto, ou algum cometa que 
nos lamba com a cauda, é o mais que po- 
demos desejar, 

Começou a epocha das magicas, porque 
a dos magicos ja dura ha muito tempo. 
Appareceu emfima preconisada Coróa de Car- 
los Magno nas Variedades: A Corda de Car- 
los Magno causou verdadeira surpreza, prin- 
cipalmente naquella parte da platea mais po- 
pular do antigo theatro do Salitre. A famosa 
chroniea do arcebispo Turpin, vulgarmente 
conhecida pela historia do imperador Carlos 
Magno, é um livro que sempre anda nas 
mãos de nosso povo; e nunca houve sapa- 
teiro de vão de escada, ou barbeiro dos in- 
teriores de Alfama e Mouraria que não sou- 
besse de cór todas as façanhas de Oliveiros 
e Reynaldos de Mont'Alyão, a passagem da 
ponte de Merlin e as malfeitorias da cova 
Triste-Feia. Todos estes e outros mais são 
acontecimentos -e individuos, cuja lembran- 
ça acode logo á memoria do povo, quando 
ouve pronunciar o nome do famoso impera- 
dor, que soube rodear-se de cavalleiros tão 
destemidos e esforçados. E” por isto que mal 
viu nos cartazes annunciada uma peça em 
que entrava cousa que se referia a Carlos 
Magno, correu sem demora ao reclamo , e 
encheu plateas e camarotes, para. ver agora 
em acção, aquella pancadaria de criar bicho 
que os da Tavols-redonda desabavam em 
tudo que lhes cheirava a moirama. Mas o 


seu mallogro foi grande, porque em vez das 


patranhas do arcebispo Turpin, encontrou 
a lenda dos Filhos d'Aymon, e essa mesma 
phantasiada pelos devaneios do espirito fran- 
cez. A lenda dos Filhos d'Aymon diz que 
seu pai fôra um esforçado duque das Ardennas, 
a quem Carlos Magno, em galardão de tão fa- 
mosas proezas, como: primor e a personificação 
da cavalleria do seu tempo, dera o paiz de 
Alby, agraciando-o tambem com o titulo de 
duque de Dordogne. O mais velho destes 
filhos eraio valente Reinaldo de MonvAlvão, 
o paladino, que pelos seus extremos de ya- 
lor andou em todas as historias do tempo e 
aspdilncanos das beldades da epocha. Segun- 
o a 
suiam apenas um cavallo, mas esse cavallo 
era o veloz e possante Bayardo, que os ver- 
sos de Ariosto eternisaram, o qual todos os 
quatro filhos d'Aymon montavam. 


lenda, Reinaldo e seus irmãos pos- 


Esta lenda, pois, que o espirito auda- 


cioso da epocha tornara uma das mais poe- 
ticas da historia da vavallaria andante, foi 
toda invertida pelo author francez, é sem 
justificação ; porque tinha ella em si os'ele- 
mentos de um enrêdo complicado e curioso 
para todos os lances imaginaveis pela varie- 
dade incrivel dos seus muitos feitos, em que 
a gentileza; do coração enamorado corre a 
par da galhardia dos amigos de valentia do 
paladino. Reinaldo de Mont'Alvão, por ex- 
emplo, é na magica uma esguia e insulsa 
figura do ultimo plano, que se bate com os 
proprios filhos d'Aymon, como se estes lhe 
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rom una noa outros, Deusa loga, coma É 
do prér, grande confusão é gritaria, e ao 
palco começaram a afQuir velas quogzas, dan- 
do assim ares d'uma scena do «Roberto do 
diabo», porém aquellas luzes, não tinham 
força para romper as lrevas, que duraram 
até que no gazometro se pronunciou o fai 
luz! O espectaculo continuou depois sem no- 
vo contratempo, com grandes applausos do 
ublico que era numeroso. 

BPesastre. — Hontem nas obras da de- 
molição dos- predios, em Miragaya, cahiu 
uma pedra, que passando de raspão, na ca- 
beça d'um dos trabalhadores, feriu-o levemen- 
te. Se lhe désse em cheio a morte era in- 
fallivel. Isto aconteceu ao cabir da tarde. 

Pela manhã estava por um triz uma 
desgraça, na oceasião em que sa desmoro- 
nava um pedaço de parede. 

Ha ahi grande descautella nos trabalhos 
da demolição, e é para receiar algum lamen- 
tavel acontecimento se se não tomarem as 
precauções, que em trabalhos taes são in- 
dispensaveis. 

Novo periodico. — Vai n'este mez 
começar a publicar-se n'esta cidade um novo 
periodico mensal de medicina, cirurgia, phar- 
macia e sciencias accessorias, de que é re- 
dsctor principal o snr. doutor Frucluoso Ay- 
res de Gouvêa Osorio, -e collaboradores va- 
rios lentes da eschola e outras pessoas dis- 
tinctas nos ramos de sciencia à que ellese 
dedica. 

O nome de seu redactor principal não 
deixa duvidar de que o novo periodico será 
collocado a par dos melhores publicações 
deste genero. 

Elheairo. —Os divertimentos lheatraes 
succedem-sa sem interrupção, desafiando o 
publico a recrear-se. 

Na 5 feira teremos no lheatro Baquet 
o beneficio do baritono Lluc, que segundo 
nos consta será uma verdadeira festa. 

Na 6.º [gira haverá no theatro de S. 
João um espectaculo Iyricos com a «Trayia- 
ta», em beneficio das damas Spechi, e Giry. 
Este espectaculo que estava para amanhã dar- 
se-ha impreterivelmente na 6.º feira. 

Até que calhiu, — (Do «Beco Popu- 
palar:] Ha tempos que se tem contado va- 
rios roubos feitos com chaves falsas, sem 
quese podesse descobrir quem era o ladrão: 
no Sabbado, porém, seriam dez horas da 
noite, foi elly pilhado na propria occasião 
em que estava introduzindo a chave na porta 
d'um açougue na praça do Bolhão; o dono 
dm cosa, que o andava espreitando, por 
ter sido roubado por mais d'uma vez, lal 
pancada lhe deu na cabeça, que o deitou 
Jogo por terra, o a não passar por acaso 
alli o snr, administrador do 4.º bairro, ma- 
tal-o-bia de certo, O ladrão, que era um 
ferreiro, que morou algum tempo em Entra- 
Paredes, e agora na rua da Murta, foi d'alli 
conduzido ao hospital para se curar, & de- 
pois recolhido no quartel do Carmo. 

EBaile, — A direcção da Assemblea Por- 
tuense resolveu que o seu primeiro baile 
da presente estação tivesse logar na nojte de 
segunda feira do carnaval, : 

Estragos da chuva. — De Ponta 
Delgada escrevem ao «Funchalense» o se- 
guinte: 

« Tonto aqui como na freguezia da Boa 
Ventura choveu nos dias 18 e 19 de De- 
zembro como não ha memoria de ha trinto 
anhos a esta parte. 

As estradas, na freguezia da Boa Ven- 
tura, ficaram em varios sitios inlransitaveis, 
em consequencia das muitas quebradas que 
sobre ellas cabiram, que atterroram algumas 
casas e demoliram outras, entro ellas uma 
que servia de taberna; e a não terem sido 
estas casas abandonadas pelos moradores, 
que conheceram a tempo o perigo que os 
ameaçava, grande numero d'elles teria pere- 
cido, como aconteceu a muito gado, cuja 
perda bem sensivel se torna aos infelizes la- 
vradores. 

A ribeira levou grande porção de inha- 
mes; voliosos predios ficaram depreciadis- 
simos, e a consternação é quasi geral na 
freguezia, onde pessoas que alguma cousa 
possuiam ficaram reduzidos á extrema po- 
breza. » 

Naufragio. — No dia 18 de Dezem- 
bro, pelas 5 horas da manhã, houve um de- 
sastroso naufragio na costa da ha da Ma- 
deira, segundo refere o «Funchalense». Um 
navio inglez de tres mastros, que, segundo 
parece, navegava paraa China com carvão, 
naufragou na costa de Fajan de Manoel, fre- 
guezia de Porto: Moniz, perecendo o capitão 
e 14 pessoas da tripulação, podendo apenas 
salvar-se a muito custo 6 pessoas gravemen- 
te feridas. O navio perdeu-se completamente, 
bem como a carga. 

- 6 doutor negro. — Os anteceden- 
tes do famoso doutor negro, postos em evi- 
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foram estranhos e inimigos! E no entanto 
é o unico nome conhecido que o povo ouve 
do seu peculio de erudição, a respeito d'es- 
ta epocha e das suas proezas. 

— Mas ondo está Oliveiro, e o gigante 
Ferraguz ? dizem uns. 

— E aquella tremenda espada Flaram- 
Del com que Roldão abria torres de meio a 
meio, como quem parteum melão maduro? 

Nada disto apparece e o povo tem mo- 
tivo de se queixar, por que não se invoca 
assim em vão um nome tanto da sua esti- 
ma, para depois nem sombra apparecer do 
que a tradieção diz a esse respeito. Mas 
apesar de illudido, o povo d'esta vez per- 
dôa, porque se não lhe repetem o que elle 
J4 sabio, inventaram-lhe cousas novas; e 
que cousas! Nunca um publico viu correr! 
diante de seus olhos um labyrintho mais inex- 
tricavel de peripecias, transmutações e phan- 
tasmagorias! E como tudo isso se agrupa, 
se transforma, desapparece ou multiplica so- 
bre o tablado das Variedades | O costello de 
Aymon com todos os seus esplendores do 
feudalismo; à torredo magico Merlim, ter- 
rivel magico que faz arripiar, mal apparece 
com as sas nigromancias effecluadas á luz 
azulada dos esconjuros diabolicos; as pom- 
pas deslumbrantes da córte de Carlos Magno, 
aquella séde da formosura e do valor; Bag- 
“dad com o seu mercado de donzellas, com 
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lonina, by Londros, em Parja ole. mos- 
trou-se Sempre o mesmo ojisado  espectla- 
dor fla credulidado publica, Antes de se 
lembrde na gua quinguina para curar os 
seirros, tinha: annunciado a descoberta do 
movimento continuo, apresentando-se mais 
tarde como enviado de Deus, para se en- 
carregar da edificação d'um templo de mar- 
more nos campos Elysios. 

Todas as suas curas são uma mentira, 
eme oe erram 

CORRESPONDECIA 
Snr. redactor 

Perseguido c homisiado pego na penna 
para fazer sabedor o publico das tropelias 
e escandalos d'um homem , semicapro na 
fórma, e na essencia tigre. O nome deste 
monstro é Agostinho Luiz de Oliveira Ma - 
chado, por nossa infeliz sorte administrador 
deste concelho. 

Rodeado d'um bando de refinados con- 
trabandistas e sicarios está fazendo a des- 
graça de numerosas familias, que, sem cul- 
pa, sollrem o furor d'este verdugo. Depois 
de commetter toda a, especio de violencia 
para levar ao fim uma eleição desgraçada, 
terminou este drama de horror e tyrannia 
começando uma devassa, na qual é author 
e réo. 

Foi elle o que mandou o seu delegado 
João Candido insultar os pacíficos cidadãos 
junto da urna, a ponto de puxar por uma 
pistolla para matar um votante, foi elle mes- 
mo e seus adeptos que ameaçaram com cas- 
tigos os pobres pescadores, senão voltassem 
no seu candidato; foi elle o que fez tudo 
quanto nós vemos, e para desgraçar osha- 
bitantes da Povoa de Varzim enganou a sua 
exc.º o snr. governador civil, mentindo ao 
superior a quem deve fallar verdade. 

Enganou o povo, antecipando a elei- 
ção um dia, sem affixar edilses, e mandou 
continua-la sobre as cedulas que ha tres dias 
se tinham lançado na urna, estando esta vi- 
ciada , porque esteve desamparada por mui- 
tas horas, e alé andou a transitar d'um 
para outro circulo. Não ha nullidade algu- 
ma que se não désse n'este infeliz acto, 
tudo houve, menos o que elle diz , porque 
é traidor por natureza. 

Sar. governador civil! que crime com- 
metleram Os povoenses para serem tractados 
d'esta sorte ? Não somos nós portuguezes ? Não 
lemos liberdade de consciencia para votar ? 
Eu em nome dos meus conterraneos pedi- 
mos a v. exc.? pelo quo lhe é mais caro 
no tempo e na eternidade, nos fire d'aqui 
esta féra , que só tem de humana a fórma, 
e bem diremos o seu nome, rogando a Deus 
pela preciosa vida de v. exe.” 

Bim de Varzim, 7 de Janeiro 1860, 

Padre José Joaquim Martins Gesteira, 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz do 1.º, 
e Havre e de Bruxellas de 31 de Dezem- 
ro, 


Segundo um: despacho telegraphico de 
Turin, tinha alli chegado a noticia oficial 
de que a reunião do Congresso se addiara 
indifinidamente. 

E" de presumir que este facto é conse- 
quencia das diffculdndes, e desintelligencias 
ereadas pela publicação da brochura — «O 
Papa e o Congresso» — que o «Monitor» não 
desapprovou, como se; esperava, o que ro- 
bustece o boato, que corria em Pariz e Lon- 
dres, sobre a alta origem da publicação. 

Já a «Patrie», jornal semi-oflicial do go- 
verno francez, nha  annunciado um novo 
addiamento do Congresso, o que augmentou 
as inquietações do mundo politico, 

Esta medida é motivada, segundo se 
acredita, pelo pedido de explicações dirigi- 
do 4 França pelos governos d'Auslria, Roma 
e Napoles, úcerea do alcance da brochura. 

O correspondento da «Independencia Bel- 
ga» diz: 

« A situação necessita do novas negocia- 
ções que serão mais ou menos laboriosas, 
porém não lerão certamente a gravidade que 
deixam antevêr os boatos de retirada do 
nuncio do Papa, em Pariz, de modificação do 
ministerio francez, e da pressão que o em- 
baixador da Russia tentava exercer sobre a 
actítude do governo francez no Congresso. 

O «Morning Post», orgão de lord Pal- 
merston, diz que a brochura «O Papa e o 
Congresso» deu lugar da parte do cardeal 
secretorio de Roma e do nuncio do Papa 
em Pariz, a declarações feitas no governo: 
francez de que — se a politica esboçada na 
brochura é a expressão fiel do pensamento 
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Ronda os -trlhmnana do Pariz, gho os de am 
vez | pavalhelro do industria, Nag Bo=| 


UG. 
de Napaloko Hi, Flo IX não anviard vepras 
seniante no Congrospo, 

O jornal inglez termina dizendo qua as 
representantes da Inglaterra não: despresario 
nenhum mio capaz de assegarar à felici- 
dade do povo ilaliano, nos termos os mais 
compativeis com o respeito que as nações 
catholicas romanas devem ao chefe espiritual 
da sua egreja. 

O «Times» diz que o imperador Napo- 
leão não só consentira na nomeação de Ca- 
vour, paro representante do Piemonte, mas 
alé animára a escolha. E accrescenta que as 
convicções de Cavour são as mesmas do au- 
thor da brochura, e que por isso dará o 
seu voto á independencia do pontifice catho- 
lico- romano, com palacio e jardins n'uma 
cidade livre, e uma dotação da parte da 
christandade calholica romana. 

De tudo isto se collige, que a questão 
italiana se baralha e agrava, no momento 
em que mais proxima se julgava a sua so- 
lução. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 2. — O «Observer» de Lon- 
dres diz que pouco importa que se celebre 
ou não o Congresso de Pariz, porque em ne- 
nhum caso se obrigará aos italianos a accei- 
farem uma fórma de governo que lhes não 
convenha. 

BERLIN 2. — Parece que a questão mi- 
nisterial está por dias à avranjar-se, pois já 
se assegura que não dará a demissão o prin- 
cipe de Hoherizollern. - 

TURIN 2. — Recebeu-se aqui uma parte 
official de ter-se addiado a epocha da neu- 
nião do Congresso indefinidamente alé novo 
aviso. 

PARIZ 2. — Honlem chegou a Marselha 
o plenipotenciario napolitano marquez Anto- 
nini, que foi recebido com as honras devi- 
das á sua alta calhegoria. 

LONDRES 3. — Assignou-se já à paz en- 
tre Buenos-Ayres e so general Urquiza por 
mediação do Paraguay. Segundo este con- 
venio, Buenos-Ayres será incorporado á Con- 
federação Argentina. 

Diz o «Times» que talvez não terá já 
logar a reunião do Congresso enropeu. 

As ultimas noticias dos Estados Unidos 
dizem ter sofírido tambem a ultima pena os 
companheiros de John Brown. 


HESPANHA. 

CEUTA 3. — O general em chefe do 
exercito d'Africa ao ministro interino da guer- 
ra. — Acampamento sobre os Castillejos, 3 
de Janeiro de 1860 ás 8 da manhã. — Fez- 
se a descuberta até distancia d'uma legua 
na direcção a Tetuan. O inimigo acampou 
n'um valle parallello'á nossa linha, Apesar 
de estar concluido o caminho até a casa do 
Marabú na fralda do Castillejo, tive grande 
dificuldade para a passagem da artilheria; 
todavia passoram um regimento montado e 
outro a cavallo. 

Inutilisaram-se duas pontes que hoje 
se comporão e passará a artilheria de: posi- 
ção. Tenciono tambem bee pai o segun- 
do corpo e ámanhã supponho poder conti- 
nuar o movimento emprobendido, deixando 
estabelecida por mar uma communicação 
com Ceuta. O general Zavala que tão valen- 
temente se conduziu ante-hontem, amanhe- 
ceu hontem leso d'um lado. Não quiz ir 
para Hespanha, e custou-ma bastante con- 
vencel-o que fosso para Ceuta. Não julgo 
ser coisa de perigo e espero que melhore. 
A enfermidado reinante continua da mesma 
maneira. 


A «Correspondencia de Mespanha» diz 
nas suas ultimas noticias que depois do des- 
pacho que acima fica, se recebera outro em 
que se assegura que o general Zavala se 
achava já completamente bom é disposto a 
regressar ao acampamento, donde se tinha 
visto obrigado a retirar-se polos seus soffri- 


mentos. 
—— —e 


O PAPA E O CONGRESSO, 
I 


Desejamos estudar, como calholicos sin- 
cer9s, uma questãorevestida imprudentemente 
com as côres da, paixão, Montesquieu disse 
que a paixão faz sentir porém nupea vêr. 
Tractomos, pois, de desvial-a de um assum- 
pto em que só a consciencia e a razão pódem 
fallar com aulhoridade. 

Entre os que detestando o poder tem- 
poral do papa, conspiram abertamente para 
a sum queda, e os que considerando este po- 
der como artigo de fé, não permiltem que 
se lhe toque, ha lugar para uma opinião me- 
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ira . 
nos oxelusiva num sentido en'outro, —Enta 
opinião, Igualmente respeitosa para 93 direi- 
tos das povos e para os interesses da meli- 
gião, protesta contra o antagonismo a que 
parecein condenalios certos entendimentos! 
absolutos que partem dê pontos oppostos 
o que se encontram para uma resistência 
commum. Sinceramente crêmos que não é/ 
impossivel conservar ao soberano Pontifice 
o seu patrimonio, sem impôr pela força aos 
povos uma authoridade que reina em nome 
de Deus. Se esta conciliação podesse rea- 
lisar-se seria um grande triumpho para a 
politica e para a igreja. Qualquer porém 
que seja o resultado, sempre será um tra- 
balho Jouvavel o que se empregar para a 
conseguir. 
H 


E necessario o poder temporal do Papa 
para o exercicio do poder espiritual ? À dou- 
trina calholica e a razão politica estão de 
accordo para responder alfirmativamente. 

Debaixo do ponto de vista religioso, é 
essencial que o Papa seja soberano. De- 
baixo do ponto de vista politico, é neces- 
sario que o chefe de duzentos milhões de 
calholicos não pertença a pessoa alguma, 
que não esteja subordinado a nenhuma po- 
teneia, que a mão augusta que governa as 
almas, estando livre de toda a dependencia, 
possa elevar-se sobre todas as paixões huma- 
nas. Se o Papa não fosse soberano inde- 
pendente, seria francez, austriaco, hespanhol 
ou italiano, e o titulo de sua nacionalidade 
tirar-lhe-hia o caracter de seu pontificado 
universal. À santa sé só serviria então para 
apoiar um throno em Pariz, em Vienna ou 
em Madrid. Foi assim em outra epocha, e 
um suecessor do principe dos apostolos eye 
a desyentura de deixar absorver a sua gu- 
thoridade pelo santo imperio germanico. À 
Europa experimentou uma profunda pertur- 
bação, e esta perturbação no seu equilibrio 
moral e politico, prolongou-se por espaço de 
mais de tres seculos. As Juctas dos guelfos 
contra os gebelinos, não foram no fundo 
outra cousa senão o esforço da emancipa- 
ção maral do poalificado contra a prepon- 
derancia do imperador d'Allemanha, 

Hoje comtudo estas denominações his- 
toricas sobrevivem aos successos. «Diz-se fal- 
lando do chefe da igreja que é gebelino 
ou guelfo segundo é considerado como par » 
tidario da Austria ou como representante da 
nacionalidade italiana e da independencia 
da Santa Sé. Todos os grandes papas Lem 
sido guelfos porque a condição da sua glo- 
ria era a de pertencerem-se a si. mesmos, 
isto é de não dependerem senão de Deus. Quan- 
do abdicaram estosoberania em proveito de 
um principe, alteraram o verdadeiro princi- 
pio de aulhoridade, A igreja ressentiu-se en- 
tao; a Europa ressentiu-se igualmente. O 
poder espiritual, cujo assento é Roma, não 
póde desalojar-Se d'all sem affectar o po- 
der politico não só nos estados catholicos, mas 
tambem em todos os estados christãos. Im porta 
á Inglaterra, á Russia o á Prussia como á Fran- 
ça e douro que o augusto representante 
da unidade do calholicismo não seja nem 
cohibido, nem bumilhado, nem subjugado. 
Roma é o centro de um poder moral de- 
masindamento universal para que não seja 
do interesse de todos os governos e de 
todos os povos que elle não se incline para ne- 
nhum lado, e-que permaneça immovel sobre. 
a sagrada pedra que nenhum abalo bumeno 
possa derribar. 
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Está, portanto, bem demonstrada a ne- 
cessidade do poder temporal do Papa de- 
baixo do ponto de vista do duplo interesse 
da religião e da ordem politica da Europa. 
Porém qual será esse poder em si mesmo? 
Como poderá a authoridade calholica, fun- 
dada sobre o dogma, conciliar-se com a au- 
thoridade convencional, fundada nos costu- 
mes publicos, nos interesses bumanos e nas 
necessidades sociaes? Como será o Papa ao 
mesmo tempo Pontifice e rei? Como é que 
o homem do Evangelho, que perdoa, será 
o homem da lei, que castiga? Como é que 
o chefe da igreja, que excommunga os he- 
rejes, púde ser o chefe do estado, que pro- 
teja a liberdade de consciencia? Tal 6 o pro- 
blema que ha a resolver. 

Sem duvido que este problema é difi- 
cil. Ha de certo modo antagonismo entre o 
principe e o pontífice, confundidos em uma 
mesma personificação. O pontífice está liga- 
do por principios de ordem divina que não 
poderia abdicar : o principe yê-se instado por 


pellir, Qual é, pois, o meio para que a, 
missão do pontifice encontre na independen- 
cia do principe uma garantia de sua aulho- 


outros de ordem social que não póde re-|. 


ridade, som “que lenha no mesmo tompo nela 
lacum ostorvo pára h sua consciencia ? . 

Seo se procurasse a solução desta, pro= 
blema nas fórmas usuaes do governo dos 
povos, não se peoplraris. Não ha no mun- 
do uma . constituição que possa conciliar 
exigencias tão diversas. Não é nem pela 
monarchia, nem pelá republica, nem pelo 
despotismo , nem pela. liberdade, que 
se chegará a este objecto. O poder do papa 
não póde ser mais do que um poder paler- 
nal. Dove assemelhar-se mais a uma fami- 
lia do que a um estado. Assim, pois, não 
sómente é mister que o seu territorio não 
seja muito extenso, mas tambem julgamos 
ainda que é essencial que seja reduzido. 
Quanto mais pequeno fôr o territorio, maior 
será o soberano. 

Efectivamente, um grande estado sup- 
põe certas exigencias, ás quaes é impossivel 
que o Papa satisfaça. Um grande estado 
quer viver politicamente, aperfeiçoar as suas 
instituições, participar do movimento geral 
das ideias, aproyeitar-se das lransformações 
do tempo, das conquistas da sciencia, dos 
progressos do espirito humano. O papa não 
o poderia fazer. : ê 

As suas leis estarão encadeadas polo dog- 
ma, e a sua actividade ver-se-ha paralysá- 
da pela tradicção. O seu patriotismo será 
condemnado pela sua fé | Seria preciso que 
se resignasse á immobilidade ou que se ar- 
rastasse até á revolução. O mundo caminha- 
rá e deixal-o-ba atraz, Então suecederá 
uma d'estas duas cousas: ou tudo acabará 
nesse povo, e não ficarão nelle os generosos 
impulsos da vida publica, ou então as no- 
bres aspirações da nacionalidade trasbordarão 
e será preciso, como já se tem visto, que 
a força raaterial yenha supprir a insufficien- 
cia da authoridade moral. O poder tempo- 
ral do papa nºestas condições não poderá sus- 
tentar-se senão protegido por uma occupa- 
ção militar austriaca ou franceza. 

olorosa extremidade | porque todo o po- 
der que não vive de suas forças naciondes 
e da confiança publica, não é uma constitui 
ção, não é mais do que um expediente, A 
igreja, longe de encontrar nelle uma condi- 
cão de independencia, só acharia uma causa 
de descredilo e impotencia. Não é isto o que 
póde querer a França. Não é isto o que que- 
rem os homens verdadeiramente religiosos. 


[Continua] 
eee 
A” ultima hora. 

Acaba de receber-se n'esto cidade u 
despacho que o general em chefe do exer- 
cito d'Africa dirigiu no dia 8 4s 5 horas e 
meia da tarde, do acampamento de Monte 
Negro, ao governo hespanhol. o 

E" o seguinte: 


(o) gendtal Garcia tomou posição nas cris- 
tas do monte e protegeu a passagem. do resto 
do exercito, passando: successivamente a ar- 
ilheria, o 3.º corpo, cavalleria, reserva e 
bagagens. s : 

4º verdadeiramente. pasmoso que as, 
sições tomadas não custassem um sanguino- 
lento combate e fossem apenas defendidas 
por um fogo pouco vivo de crista em crista 
das mesmas. + f 

O movimento foi feliz, pois as posições 
foram tomadas só com a perda de um sol- 
dado morto e tres feridos.” a 


PARTE MARIETA. 


PORTO, 10 DE JANEIRO. | 


« 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 
Brigue inglez Beagle. 
Um patagho inglez. 
Galeota hollandeza Catharina. t 


O vento é L., brando e o mar um tanto agitado. 
Toa 


nhã avistou-se 


As 7 horas e 30 minutos, da 
ore. 


um vapor navegando Deste rd 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS Do 
REINO. RA 


LISBOA, 6 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES. ENTRADAS. 


TENERIRRE,—Vapor inglez Warrior. 0 
N'este dia não sahiu embarcação: alguma, 


1 egto) 


do este panorama variadissimo, passa rapido 
como se fosse possivel ao espectador, con- 
vertido em Ariel o diabo que Shakespeare 
obriga a dar tres voltas ao mundo em dois 
minutos, correr tambem com esta mesma vo- 
locidade. 

E depois envolvam ludo isto nos pres- 
tigios e deslumbramentos de uma cadeia de 
transformações, operadas sob o influxo da 
magia, que invoca os espiritos maus e se 
rebella contra os bons, metamorphoseando 
tudo, arvores, homens e palacios, e terão 
feito uma idein remota do que é esta ima- 
ginosa peça. E" um nunca acabar de visua- 
lidades. 

“E não julguem que o enrêdo so resume 
na lueta banal das magicas antigas, como o 
Ammel de Giges ou o Magico de Salerno: o 
author era homem de imaginação, e não 
quiz restringir-se sos limites triviaos des- 
sas fabulas já corriqueiras e archivelhas em 
todos os lheatros. Dantes o fundamento da 
peça magica consistia no poder oceulto de! 
um magico, Abracadabro de negras e espes- 
sas barbas, quo trazia na cabeça uma gran- 
de carapuça em forma conica, e veslia uma 
samarra preta semeada de salamandras côr 
do fogo, e que podendo dispôr das riquezas 
e pompas do universo, tinha o máu gosto 
de viver, como um sapo, escondido nas en- 
tranhas da terra. A virtude e poderes desta 
feia ercatura residia quasi sempre numa va- 


os seus palacios e miharetes, com o sem ce- 
piterio povoado de espectros € traições, to- 


x 
Jostades infernaes de papelão pintado, e al- 
guns pelardos e valverdes, que a mecha 
prestadia do comparsa, ia accender, de gali- 
nhas, porque neste tempo ainda não havia 
apparacido José Osti com o seu resplan- 
decente cortejo de combinações pyrotechnicas. 

Ao lado deste ente mysterioso e repu- 
gnante collocara a mão da Providencia uma 
boa fada; de saiote curto de tarlatana e fa-. 
cha de ló azul a tiracolo, a qual tinha a 
complacencia de descer n'uma nuvem de 
papelão côr de roza, nos momentos culmi- 
nantes das siluações angustiosas, para re- 
pellir os malefícios do magico das barbas ne- 
gras, o qual, malera intimado por esta es- 
pecie de archanjo do bem, esbravejavo, con-: 
Lorcia-se, atirava com blasphemias 40 céu e 
á terrá, e depais ia-se chegando para o bu- 
raco de um alçapão, por onde se sumia, 
por entro: labaredas de fogo de Benguella, o 
que sempre deixava um fumo enduseante, 
que ia despertar o pigarro na garganta dos 
espectadores. » 

Era a isto que se chamava o. combate 
do genio do bem com o genio do mal, em 
que este sempre ficava vencido, com armas 
e bagagens, trinmphando a innocencia, que 
era por via de regra uma princesa engeita- 
da por seus parentes, ou alguma singella e 
immsculada oreatura que os encantamentos 
tyrannicos d'um Ferraguz conservayam en- 
cafuada em qualquer lorre sinistra e te- 


rinha, a cujo aceno obodeciam varias po-nebrosa, 


Ora isto era a magica d'oulros tempos, 
porque a Corda de Carlos Magno é obra di- 
yersa; é obra de gosto e phantnsia. O lei- 
tor de certo que desejava agora que eu lhe 
contasse aqui o complicadissimo. enredo de 
tão universal composição; mas tenha pa- 
ciencia que fica para a outra vez, Na ou- 
tra revista será esse o primeiro assumpto, 
porque, tentado pelas descripções da leitura, 
pallida sombra de tão deslumbrabte objecto, 
os habitantes do Porto talvez so resolvam a 
vir aló ás Voriedades, e seo fizerem, não 
perdem o tempo, 

Mas agora passemos depressa aos bailes, 
que o Carnaval, esse eterno palhaço do mun- 
do folgasão, accordou, pondo-os em movi- 
menta, add 

E um grande tompo esta tempo de Car- 
naval para quem tem muito dinheiro e pou- 
cos cuidados | Dança-se, intriga-se, mascara- 
sea gente, ou, para melhor dizer, encobre 
a mascara de toda o anno com outra mas- 
cara mais diaphana, mais transitaria, mascara 
que nos permilte a todos nós o entregarmo- 
nos a esses pélagos e illusões da vida, que 
o decurso d'um anno inteiro nos recusa, e 
que muitas vezes um haile de mascaras, como 
um brinço de Satanaz, nos oferece, no seu 
conjunto seductor, engolphando-nos a phan- 
tasia e o coração em todos os desyarios. 

Mas estes bailes de vertiginoso e attra- 


elivo enleio, que são como a febre, o de- 
lírio, a demencia, tão genuina filha da epo- 


cha agitado ainda não chegaram. A 
população de Lisboa. é uma população de gen- 
te grave dioinh ond a tensiaçãas A 
aos precipicios. Primeiro quo se entregue 
a esses cancans, a esses culillons da velo- 
cissima e engraçada carreira, tracta de pen- 
sar; medita gravemente, como quem se dis- 
pão a partir para a India. E' só depois de 
muitas negaças e gaifonas que o espirito 
tentador lhes invade os miolos, e instiga 
estes nobres e lenes habitantes desta nobre 
e leal cidade de Lisboa a apparecer emfim 
nesses logares de provocação e loucura; 
mas loucura e provocação que o rege- 
dor, como O primeiro mestre-sala de to- 
dos os bailes de mascaras, egula e gradua 
pela sabia bitola da sua moderação. E é o 
ue vale; porque a não ser um honrado ma- 
irado, como em bon fé devemos suppór 
sempre um regedor, que esteja do ali da 
sua rigidez a inspeceionar o. menor desvio 
dos bons dictames da moral publica, o que 
seria do mundo e dos homens! Ia tudo por 
agua abaixo, Por onde se deve colligir, que 
9 regedor é a primeira e mais solida, pedra 
do edificio social, por este tempo calamiloso 
do entrudo. Isto concedido, despeço-me dos 
meys leitores até á outra revista. 


Cavalheiro Carnioti. 
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O COMMBRCIO DO PORTO. 


AVISO. 


Generos coloniaes despachados para consumo 
em Massarellos no mez de Dezembro de 
1859. 

Assucar—226 caixas, 1 feixo, 103 barricas e 


total 653:861 arrateis, 
ei quados e 17 barricas, total 36,443 
a OZ-1649 saceos 3 harricas, total 289:054 
arraleis. 


Farinha de pau—59 saccos, 18 barricas e 4 
paneiros, total 9,806 arrateis. 

Gomma-288 paneiros com 18,413, 

Doce secco—878 arrateis em caixinhas 9 latas. 

Agoardente estrangeira—22 pipas 725 */y al- 
mudes. 7 á 
A de canna—2 pipas, 10 garraíões 

*h almudes. a x 
md pata marceneria—19] couçoeiras e 
ranxões com 34,605 arrateis. ; 
nba Melaço—16 meias pipas, 277 barris e 2 gor- 

8, total 56,075 arrateis. 

o MPE em rama—954 saccos com 169,840 
arraçeis. ! 

Cacau 4 saccos com 5,987 arrateis. 

Ourucú—10 paneiros com 329. 

Couros em cobello—15,284 com 318,192 arra- 
teis. Y 
Vaquetas curtidas—999 com 7747 arrateis. 
Legumes seccos—2 barricas com 921 arrateis 
Carne salgada—l barrica com 194 arrateis. 
Zinco velho—1 porção com 894 arraleis. 
Ferro velho—1 porção com 16,000 arrateis, 
Ossos em bruto—l porção com 1,12 
Chifres—5,500 com 3,542 arrateis. 
Ourellos—2 caixas com 902 arrateis. k 
Cortiça em obra—3 saccos com 238 arraleis. 


Generos coloniaes existentes nos armuzens 
de Massarellos em 31 de Dezembro de 
1859, 

Assucar—588 caixas, 19 feixos, 483 barricas 
e 5926 saccos. pa 

Café—201 saccos e 2 barricas. 

Arroz —6368 saccos. u Ep 

Farinha de paul barrica e 1 paneiro. 

Tapioca—1. barrica e 29 paneiros. 

Gomma—388 panciros. 

Cacau 375 saccos. 

Ourucú—30 paneiros. N 

Agoardente estrangeira—240 pipas. dec 18 

Agoardente de canna—45 pipas e 2 meias pi- 


pas, eiA ] 
Melaço= 10 meias pipas e 129 barris. 
Vaquelas curlidas 1714, 
Chifres—11,922. 
Bojacha—37 saccos « 
Carne salgada—1 barrica. 


— ess 
MOVIMENTO DO PORTO. 


Navios de longo curso entrados e sahidos desde 
8 de Dezembro a 8 de Janeiro. 


ENTRADAS. 


— Liverpool, — Vapor inglez Minho. 
alacho Leopoldina. 


12 — Lisboa. 
Escuna franceza Hor- 


» — Bordeaux, 


1859 
Dezembro 11 
» 


” 


fense, SEU ] 
12 — Terra Nova.— Brigue inglez Marian 
idl 


Barca brazileira Hydra, capitão Simass 
Briguo »  S José, capitão Ferreira. 
Polaca  » Pernambucana, capitão Rodrigues. 
Escuna franceza Hortense. 

» prussiano Ilesperns, capitão Pult. 

Patacho susco Ebba Prederick. 

Galeota hollandeza Hendricka, capitão De Jonge. 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto 


ONTINUA o pagamento dos juros das ins- 
cripções de assentamento até o recibo 


n.º 494. 


ARIA do Rosario Junior, na ruade Traz 
n.º 161, inculca criados e criadas. 
(40) 
ERDEU-SE uma marquezinha n'um dos 
p templos da Trindade e Clerigos: a quem 
a entregar no Largo de Santo Eloy n.º 55, 
se dará alviçaros “, [41] 
Rj O dia 13 do corrente na rua 
nova dos Inglezes n.º 80, 
haverá leilão para liquidar de 
uma porção de vinho velho su- 
perior engarrafado, por duzia 
2225" ou almude, vinte pipas vazias 
aguardentadas, quatro acções do gaz, um cos 
fre de ferro batido, e alguma fazenda, pelas 
11 horas. (42) 


O Papa co Congresso 
CHA-SE 4 venda este interessante folheto 
na loja de Manoel Coutinho d'Oliveira 


rua dos Caldeireiros n.º 48 e 19 — Preço 80 
reis. 


(43) 


O dia 18 de Janeiro pelo meio dia 
N nas moradas do ex."S Dr. Juiz 
de Direito da 1.3 vara na rua do Fer- 
nandes Thomaz n.º 79, se tem de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas de 3 andares e loja, sita na rua do Barre- 
do desta cidade com os n.ºs 284 31, avalia- 
da na quantia de 6744000, cuja arrematação 
se faz com abatimento da 5.º parte ; isto por 
deliberação do conselho de familia no in- 
ventario por fallecimento de Francisco Ma- 
noel de Macedo morador que foi nã rua do 
Welesley desta cidade, de que é escrivão Fi- 
gueiredo. , (44) 


MR. BONNEVDE 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR 


CABA de chegar de Hespanha, onde tevo 
- à maior aceitação e offerece a este publi- 
co Os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou clorido 
a oleo, inalteravel a humidade garantindo 


o seu trabalho. 
$000 reis para ci 


Ridley. ã 
> 13 — Rio de Janeiro por Lisboa. — Barca 
Caridade. ' Ê 
» 14 — Sywansea. —Hiate Flor de Caminha. 
> » — Havre por Vigo. — Patacho Alerta. 
» » — New-Castle. — Patacho João 1º 
> Fes EAN O Aco por Vigo. — Brigue Boa 
» >» — Glasgow. — Vapor inglez Leda. 
= = —45 — Nex-Casile por Cascaes e Vigo. — 
>» » — Gibraltar. —Brigue inglez Gowara. 
» 16 — New-Caslle por Vigo. —Brigue Da- 
ia 
>» 19 — Falmoulh.—Escuna ingleza Alarm. 
»  » — Liverpool. —Vapor inglez Arno. 
» 20 — Glasgow, —Escuna ingleza Estrema- 
ra. 
>» » — Uddexalla por Vigo —Patacho sueco 


Ebba Frederick. 
22 — Terra Nova.—Hiate Ribal. 
SARIDAS, 
Dezembro 10 — Havre. —Hiate Almirante do Porto, 


» » — Bremen. —Patacho Fortuna, 
» » — Bahia. —Brigue Alhenas, 
» » — Santander. — Palacho hespanhol 
Traviata. 
» » — Dublin. — Escuna ingleza Mary 
Sweet. . ; 
» » — Leilh.— Escuna ingleza D. W. Pe- di 
ckering. - 
» » — Londres. — Escuna ingleza Mariner. 
>» » — Sunderland. —Brigue inglez Eagle. 
» » Terra Nova. —Brigue inglez Melina. 
» 2 — Malifox.—Brigue inglez Velocity. 
» 2 — Londres. — Vapor inglez Adonis. 
>» » — Livorpool.—Yapor inglez Cintra. 
» » —$. Lucar.—Galeota holiandeza The- 
mis. 
» MM — Terra Nova.—Barca ingleza Rothe- 
soy. 
» 43 — Rio de Janeito.—Barca Flor de S. 
Simão. 
» » — Rio de Janeiro. —Galera Lusitania 
> » — Liverpool. —Escuna ingleza Dit-on. 
2 45 — Rio de Janeiro por Lisboa. —Palacho 
Lord Palmerston, 
>» 16 — Alt inglez Leda. 
“» 48 — Terra Nova. — rigue inglez Marian 
Ridley. 
» » — Carril. —Lancha hespanhola Vical- 
varo. 
> » — Liverpool. por inglez Minho. 
» 19 — Glasgow. —Palacho Boa Nova. 
» » — Tavira e Olhão. —Escuna Carolina. 
» 20 — Setubal —Brigue inglez Signet 


Navios de longo curso surtos no Douro em 
8 de Janeiro de 1860. 
Galéra Nova Temeraria, capitão Santos. 
Castro 2.º, capitão Gavinho. 
Camponeza, capitão Rocha. 
Cidade do Porto, capilão Silva. 
Flor do Porto, capitão Santos. 
Subtil 3.º. capitão Brito. 
Olinda, capitão Oliveira. 
Lima 1º, capitão Sant'Anna. 
Flor da Maia, eapilão Lopes, 
Fernandes 1.º, capitão Coelho. 
Faria 1.º, capitão Cruz.= * 
Tamega, capitão Motta. 
Fé, capitão Sonres. 
S. João, capitão Costa. 
Oliveira, capitão Silva. 
Douro, ca) Rocha. 
União, capitão Rocha. 
Alfredo, capitão Cruz, 
Sympathia, capilão Santos. 


F 


COM UV anus uun viu urwwy 


Caridade. 
: Parece Incrivel. A 
' Machado 1.º, capitão Nova 
Brigue Dahi x 
E Aiesr + capilão fes 
armonia, capitão Reis. 
E 
Patacho Harmonia, capitão Morgado. 
3 Ring eso panião Silo 
» Capilão a 
» Leopoldina, É pon 
> lerta.. 
> João 1.º 
Hiato Oriente, capitão. Pinto. 
* Carlos Alberto, capitão Rodrigues, 
» Tres Graças, capitão Coelho. — 
> Dois Irmãos 1.º, capitão Neito. 
» tival. . 
» Flor de Caminha. 
gerar inglez Rs º , 
rigue >» rederick Willi ita il 
tai liam, capitão Daniel. 
“Escuna » Elisa, capitão Jankins, 
>» » Estremadura, á | 
>» > Alarm, 


“| maioria de membros da 


|32 receberá a 


Os preços são de 1 
Vende tambem Os apparatosabaos que ES 
jarem apprender 4 

Trabalha com todo 6 qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da “tarde na rua Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. 
. N. B. -Demora-se pouco tempo n'esta 
cidade. (45) 


AULO José Lo 
cisco Rama 
Rios, 


pes de Faria, Joaquim Fran- 
lho e Antonio José Gomes 
não lhe sendo possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.mos snes, que Liveram 
à bondade de-honrar cum a sua presença o 
officio ou responso de sepultura que por alma 
e sua muito prezada mulher, irmã e cu- 
nhada Joaquina Rosa Ramalho de Faria teve 
lugar na Igreja de-N. Senhora da Graça na noi- 
te de 2 do corrente, o fazem por este meio, 
protestando a todos as suas gralidões. 
(4 


ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DE BENEFICÊNCIA NO PORTO. 
A direcção vai por este modo, por lhe 
não ser possivel fazél-o pessoalmente, agrade- 
cer a todos os snrs, que se serviram assis- 
tir na igrejada Graça ao officio de sepultura, 
pelo eterno descanço da alma do snr. José 
Leite de Santa Maria" Guimarães, socio bene- 
merito da, Associação ; -a cujo acto, apesar 
duma noite tempestuosa em demasia, concor- 
reram perto de duzentos assistentes, sendo a 

Associação. 

Por ordem da Direcção. 

José Pedro Gomes Leite, 


1 1.º Secrectario. 


MPR 


RR sra inciso je Lhe: a 
RS. 308000 D'ALVICARAS 


possue Elo 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoari 

andado “a Cordoaria até 
Quer” à 


E achasse eo queira restituir “ao 
snr. Machado [ 


ourives na tua das Flores n.º 
quantia acima. [83] 


E" à de, Dezembro ultimo de- 
- É» seppareceu da lugar de Penou- 
-Ços, freguezia de Valladares, do 
- concelho de Gaya, um cão de caça 
Preto com uma risca branca, estreita entre 
às mãos e que dá pelo nome de TEJO, 
pertencentea Henrique Nogueira Murat. A 
quem o entregar e; 
ou no dito lugar, 
receberá d'alviçara 


fa a 


EL 


ou disser aonde elle está 
s nove mil-reis. 
(12) 


ALVIÇARAS. 


s(prEM achasse uma cadelinha 
de. raça ingleza, de cdr es- 
cura.e a entregar na rua do Al- 
mada n.º 452, receberá alviçaras. 


(89 


] 
| 


m Cima do Muro n.º 453, |- 


Sociedade commercial que existia n'esta 

À praça entre Pedro Antonio Bernardino e 

José Carlos Ferreira Soares sob a firma Ber- 

nardino & Soares foi dissolvida de commum 

accordo em 3! de Dezembro p. p., ficandos 

a liquidação da mesma a cargo do abaixo | 

assignado. 

JRo 5 de Janeiro de 1860. 

José Carlos Ferreira eras) 

21 


Sociedade que nesta praça girava de- 
baixo da firma de Ferreira, Araujo & C.º, 
acha-se dissolvida de commum secordo, desde 
0 1.º de Janeiro de 1860, ficando o seu activo e 
passivo a cargo dos dois socios Pedro Ma- 
ria da Fonseca e Francisco José de Araujo, 
sob a firma de Fonseca & Araujo. 
Porto 5 de Janeiro de 1860. 
Francisco José Ferreira 
Pedro Maria da Fonseca 
Francisco José de Araujo. 


. (28) 


E 
V ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Parto. (1101) 


VENDE-SE 
U 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracla-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


- CALDAS, 


Rua das Flores n,ºS 2h a 27. 
A: 


ABA de receber um 

timento de fato feito para homem, lindos 
chapeus e elegantes capas. francezas para 
snr.2, falos para creança, pannos, vasimiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gôsto 
e novidade. [2454] 


'Na Praça de D. Pedro (sem numero), atr 


NDEM-SE ou alugam-se juntos |) 


ajuste tracta-se com o procurador José An-| * 


novo erico sor- 


Fabrica de vidros portuciise 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 


do tanque, proximo à botica do snr. Al- 
bano. ; 

A fabrica e no deposito vende-se 
N em chapa e recortado por altacado 
retalho. O vidro a retalho, vende-se nor 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel. ; q 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, ena fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


vidro 
ea 


[2343] 
JEM quizer comprar o pala- 
Q cio vulgarmente chamado 


dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 


lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, Jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


[1535] 

UEM pretender comprar quatro 
Q moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, n.º 52, dirija-se á mesma 


casa. (1649) 


MZ ENDE-SE uma propriedade de casas 
L sita na travessa de S. Nicolau n.º 
10. com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo. Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. Qum quizer com- 
prar os ditas casas, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silya Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se elfectuar a compra. 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Woigel, horticultor fran- 
it. cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez, no fim do corrente mez 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA, 


À tborisada em assemblea geral do dia 30 
de Dezembro p. p a pedir aos snrs. Ac- 
cionistas uma prestação, convida por isso 


com uma Pra parte 
por cento ou 18250 por acção É 
midade do artigo. 60: dos E poder 
Porto 2 de Janciro de 1860. 


Or Premoiena n O 


(48) 


to Antonio n.º 79, aviza a todos os ill mos 
sms. não só desta cidade, como da ca- 
pital-e provincias, que se acham em de- 
bito à sua casa, quer seja por escriptu- 
ras, letras etc., etc. até 81 de Dezembro 
de 1858, que tenham a bondade de o 
embolgarem. dentro do praso de 40 dias 
pura receberem 30 p. e. abatimento, pois 
que, findo este praso, terão de fazer os 
seus pagamentos ma totalidade ao snr. 
Manoel Alves d'Almeida, morador na rua 
dos Lavadouros, com quem já tractow a 


Porto 7 de Janeiro de 4860. (29) 


A. DE MORAES. 


S.M. EL-REI 


venda das mesmas dividas. 


ALFAIATE, DE 


Rua de Santo Antônio n.º 77 a 79. 
RpSERENDO, liquidartoda a roupa feita que 
tem no seu estabelecimento, faz publico 
que, até 15 de Março do corrente todo o fato 
feito vendido no seu armazem terá um aba- 
timento de 20 por cento. Pago à vista, cujo 
abatimento será feito nos Preços existentes. 
“E toda a pessoa que comprar roupa fei- 
ta no valor superior a 308000 rs. terá um 
collete de piqué, ou casemira preta ou de 
côr, gralis, e superior a 608000 uma calça 
de casimira, ou um collete de veludo á es- 
colha ou Seja feito'ou em córte. [30] 


Pinho de Flandres de Riga. 
e Suecia. 


À grande sortimento de taboas 
de 


e pranchões 


Direcção desta Companhia tendo sido au- 


os mesmos snrs. a mandar entrar no praso 
de 30 dias, a contar da data de hoje, no 


de dois e meio 


TE Es tag 
DL. 


“AUGUSTO DE MORAES, rua de San- 


de Dezembro com um sortimento completo 
de sementes é plantas, arvores e arbustos, 
fructeiras, uma boa collecção de camelias 
novas, de azaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras: flores, raizes. de rai- 
Bunculos, anemonas, ete., etc. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu, catalogo. poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua da Fabrica para 
onde o vai enviar, e as que se quizerem 
prover de quaesquer plantas antes da sua 


Mr. Leroy não se demorará ma 
um mez nesta cidade e espera que este 
anno ba-de continuar «a merecer dos amado- 
res de horticultura e jardinagem o favor e 
confiança quelhes mereceu nos dous annos 
anteriores, (2549) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bgm 
ida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalharica separada ; quem 
a pertender fulle no escriptorio do! expedien- 
te d'este jornal. 


MILIA- de Jesus, 


is doque 


F rua do Almada n.º 443, 
eriadas de servir, e amas 


inculca criados, 
de leite. 


MARITIMOS. 
Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahivá 
4.º feira 14 do corren- 
+ “ás 2 horas da tar- 
É EE de, 

O escriptorio do dito vapor se: uram- 
se fazendas a !h p. ce aiii ak Pp. €. 
sendo carga do dito vapor. É 

Para Carga e passageiros tracta-se com 


di 


i s entes com- 
sageiros para os quaes tem excellente 


modos. 
Taypas n.º 14. 


ho na “praia de Miragaya n.º 83, 
q 


ara Lisboa |. 


Para Pernambuco. 
O brigue =HARMONIA,= de 1. 
classe. Sah logo queo tem- 
po permitta ; e ainda recebe pas- 


Caixa Carlos Brandão, na TT 


Para Belfast e Glasgow. 

A escuna ingleza= ESTREMA- 

DURA,= classificada no Lloyd AT 

96 -toneludas, capitão William 

irá com toda a brevidade. 

overley, rua Nova dos 
[2569] 


Cook, sahirá cor 
a Consignatario C. € 
Inglezes n.º 52. 
Para Londres. 
galeota =HENDRIKA, = capi 
RE de Senge, classificada no 
Lloyd e. de 100 toneladas, sahi- 
rá até ao fim do corrente mez, 
Consignatario CG. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2570) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
YMPATHIA = de 1.º classe: 
para carga e passageiros Basis 
Gualberto Soares, rua de 
Manoel Gua Bá) 


se com 
Bellomonte n.º 102. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
gb a galera = SUBTIL 3.º; = quem 

na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo: (2609) 
Para o Rio de Janeiro 


A nova galera == CASTRO 2.º, = 

de 4º classe, sahirá com muita 
Eb brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
tua dos Inglezes n.º 10 e 41. ] 


(1539) 


Para à Bahia. 

A barca portugueza = DOURO = 
a» de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue =S, JOSE, = forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


caixas Antonio Alves da Cunha é& (.º, 
os Ixas (2537) 


Para;o Rio de Janeiro. . 
A Darca =FEuA,= de 1.º clas- 
se, capitão Antonio Joaquim Fia- 
za d'Oliveira. Vai sahir com bre- 


+ 


vidade. Não recebe carga. 
Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 e 52. (2605) 
Para o Rio de Janeiro 
À barca CARIDADE, = capitão 
' Antonio da Silva Nubes, sabirá 
SA até 20 de Fevereiro. Tem car- 
ga prompta, e para passageiros 
tracta-seê com Antonio Joaquim” d'Andrade 
Villares, 4 praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. ; RE 
(2577) 
Para oRio de Janeiro. 
Sahirá muito breve a barca =HY- 
sib DRA, =Caixa Caetano José Fer- 
dt reira, na praça de Santa Therezs 
n. . 


(2307) 


= 
ESPECTACULOS. 


3.º feira 10 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 
=A zarzuela em 3 actos — CATHARINA. 
= A's.7 horas. aa ed 
4.º feira 44 de Janeir 
. To BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 5.º récita do 2.º mez d'assigna- 


meu mis 


A. MillÔr & C.3, rua Nova d à 
81, 1.º andar sd Ene E 


Para Londres. 


O vapor inglez — IBE- 
A, = capilão R. Kava- 

naugh, deve sahir daqui 

com a maior brevidade, 


Passageiros p. 


Para carga e 


ara o que lei 
excelentes commo: 5 O 


Ppographia do 


Ty jornal «A Revoluçã 
À Setembro» e o E Red 


s seriplorio da adminis- 
a so mo jornal, mudon-se para a 
toicada, do Combro n.º 83, - 
reio geral. aaa (o 


A rua 23 de JInlho nº Tô estab 
uma hospedaria particular com tod) 
tommados. e asseio. 


u-se 
05 05 


(86) 


ar-se dos serviços 
Mo-amanuense ou 
a tarde em diante 
ral-o no largo des: “Domingo; 


Quem lhe convier ufilis 
de um individuo, co) 
cobrador, das 4 horas d 
queira procu 
n.º 42, 


s/cha — tudo 5 
sente, portando 


FABRICA D'OLEADOS 


deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
Didi, Polainas, e capa Para o chapeu 
de oleado elastico, composto “com gutta-per- 
Fs. e tudo muito de- 


todas as di õ dos t a gi 

Palmos até 70, e Gio a tes D.ch Mathias Ena 

Tasoaveis ou a A. Miller & C.º roados Inglezes n.º 

«Oliveiras n.º 19. (2607) L (2612) 
ta Lhá hysson Para Liverpool. 

varios preços, e muito boa qualidad O va inglez — 

D nos Clerigos n.º 26 a 28, io! sd ARNO Se ão 

[2353] Bain, sahirá 5.º foj- 


Sia ra 12 do corrente ás 

Ca o Ea horas da tarde. 
natarios F. Chamiço, Filho & Sil 

a quem se deve dirigir quem quizer pita 

ou hir de Passagem, assim como ao snr 

Cârlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. - 


(2557) 


Para o Rio de Janeiro. 


A" galera= CIDADE 
capitão Ant 


nha, vai ro SE 
T04 AREA rés i sahir até 8 de Feverei- 


Cebe carga e alguns agei-| - 
tos. Tracta-se com viuva Azevedo É Filhos 
rua dos Fogueteiros n.º 5 (2306) Ê 


DO PORTO, = 4º para 7 de Janeiro, 
onio Jacintho da Cu-| PO! justos motivos. 


tura e 10.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos -- A MOCIDA- 
DE DE D. JOÃO Y, no qual a actriz Emilia 
SE E esa pnhiará o papel de D. João. 
— O resto do espectaculo se annunei 
cartazes. — A's GA horas. o aê 
: N. B. O vestuario é 
racter 3 


todo novo e a ca- 


6.º feira 13 de Janeiro, . 
S. JOÃO. — Companhia Lyric — 
benefício das PER damas Ee sai. se 
donia Spechi e Luigia Giry. —A opera em 
4 actos— A TRAVIATA. = Em um dos in. 
as a Luigia Giry cantórá a ea- 
Yatina de Rossini na rá à 
RIAA opera BARBEIRO DE 
. 01.º tenor o snr. Neri 
fitono da companhia de canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Lluc, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio às beneficiadas a 
cantar n'esta noite. 
. As beneficiadas esperam receber n'esta 
noite mais uma prova da philantropia do res- 
portuense. — A's 7 horas é 


eo1.º bi- 


Peitavel publico 
meia. 


S. JOÃO. — 
nefício da actriz 
E 


Emprea Nacional, — 0 be- 
i Maria da Luz Vellozo, an- 
nunciado para 29 “de Dezembro e transferi- 
não póde ter lugar 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Femaria do Baixo n.º 198, 


